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APRESENTAÇÃO

Ao longo das últimas décadas, o ensino de História vem se consolidando 
enquanto campo de pesquisa, principalmente a partir da década de 1980, e as linhas 
de pesquisa, mormente, estão ligadas às metodologias de ensino, ao livro didático 
ou, ainda, às políticas públicas de inserção desses temas no currículo escolar. Neste 
modo, falar de transversalidade na prática do profissional de História, é observar a 
ligação aproximada da escola da realidade vivida pelos alunos, ou seja, trazer as 
disciplinas, os professores, os conteúdos escolares e aproximá-los do mundo do 
estudante. Dessa maneira, os alunos teriam uma aprendizagem significativa e seriam 
vistos com sujeitos históricos.

Os temas transversais são abordados recorrentemente a partir da proposta do 
trabalho interdisciplinar. O fato recorrente nessas abordagens interdisciplinares é que 
cada disciplina/campo se preocupa com seu recorte específico sobre o tema, o que 
acaba fragmentando-o ainda mais. 

A aplicação dos temas transversais acontece a partir da renovação 
nos métodos, conceitos e didáticas no campo da pesquisa em História.  
Neste e-book temos a compreensão da realidade e a afetiva participação do indivíduo 
a partir de dados e noções relativos ao seu cotidiano, ao seu universo, fazem com que 
a campo do historiador a passe a ser considerada como um espaço de conhecimento 
e reconhecimento, onde por intermédio das diversas outras áreas de pesquisa se 
concretize como construtor de sua própria história. 

Aqui diversos pesquisados do campo da História, trabalharam com a proposta de 
temas transversais em várias áreas baseadas em eixos temáticos, tais como: cultura, 
religião, educação, arte, cinema, gênero, entre muitos outros. 

Boa leitura.
Denise Pereira
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CAPÍTULO 20

 SENSIBILIDADES DE GÊNERO: NARRATIVAS 
SOBRE A MORTE E OS MORTOS

Cícero Joaquim dos Santos 
Universidade Regional do Cariri

 Departamento de História
Crato-CE

Rafael Gonçalves de Araújo
Universidade Regional do Cariri, Curso de 

História. Crato-CE

Antônio Carlos Dias de Oliveira 
Universidade Regional do Cariri, Curso de 

História. Crato-CE

Teófilo Silva Primo Correia 
Universidade Regional do Cariri, Curso de 

História. Crato-CE

Zuleide Fernandes de Queiroz
Universidade Regional do Cariri, Departamento de 

Educação.Crato-CE

RESUMO: Este trabalho apresenta reflexões 
relacionadas às narrativas orais sobre a 
presença dos mortos no mundo terreno, bem 
como sobre seus trânsitos no além cristão, e 
suas conexões com questões de gênero na 
região do Cariri, sul do estado do Ceará. O 
estudo problematiza sensibilidades de gênero 
na contemporaneidade. Desse modo, ele tem 
como objetivos: analisar as masculinidades e 
feminilidades presentes nas memórias sobre a 
morte e os mortos; compreender as mudanças 
e continuidades relacionadas às crenças sobre 
o além-mundo; deslindar as relações entre 

gênero, idade e classe social nas narrativas 
sobre os mortos; perscrutar as sensibilidades 
de homens e mulheres nas memórias sobre 
seus familiares mortos e seus destinos no além 
cristão. Dialogando com os conceitos memória 
e sensibilidade, a pesquisa faz uso da história 
oral, tomando-a como a arte da escuta e das 
relações. Assim, ela analisa entrevistas orais 
produzidas com idosos católicos, integrantes 
e ex-integrantes de irmandades religiosas 
leigas, residentes nos espaços urbanos e rurais 
da região do Cariri. Além disso, ela analisa 
fontes escritas, tomando-as como documentos 
complementares. Como primeiros resultados, 
o estudo historiciza papéis sociais de gênero, 
moralidades e referências às masculinidades e 
feminilidades.

PALAVRAS-CHAVE: Narrativas. História oral. 
Relações de gênero. Sensibilidades. Mortos.

1 | 	INTRODUÇÃO OU CAMINHOS TEÓRICOS 

DE UMA CONSTRUÇÃO 

Olhando-se num espelho, os homens 
descobrem a morte. [...] É talvez 
isso que torna a história da morte 
tão fascinante. Trata-se, para o 
historiador, de voltar aos dados do 
problema, de surpreender do outro 
lado essa troca de olhares. Partindo 
da morte e das atitudes coletivas que 
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a acolhem, a história quer reencontrar os homens e surpreendê-los na região diante 
de uma travessia que não permite trapaça. (VOVELLE, 1996, p. 12).

Esse escrito do historiador Michel Vovelle chama a atenção para a compreensão 
da “travessia que não permite trapaça”, a partir das atitudes coletivas perante a morte. 
Ele indica como a história da morte foi desencadeada tomando como referência os 
modos pelos quais os vivos percebem e vivenciam o problema da finitude humana. 
Desse modo, a morte transcende do fenômeno biológico para o sentimento da morte 
e insere-se como uma experiência social e cultural. Assim, tornou-se um evento 
historicizável. Nessa construção, o seu nascimento remonta ao estreitamento dos 
diálogos dos historiadores com outras áreas do conhecimento, como a Antropologia, a 
Psicologia e a Sociologia. Isso ocorreu na segunda metade do século XX (MARCÍLIO, 
1983).

Para Otto Oexle (1996, p. 27), a partir dos anos 1970, a historiografia europeia, 
especialmente a francesa, deu destaque às “[...] atitudes e [a]os comportamentos dos 
homens diante da morte, bem como sobre as mudanças que eles sofreram no decorrer 
dos séculos até o presente”. Nessa urdidura, o historiador Philippe Ariès (2003, 
2014) foi o precursor. Seus trabalhos ganharam destaque na historiografia ocidental 
por abordar o percurso das atitudes perante a morte e, assim, as transformações 
ocorridas ao longo dos séculos, tomando como referência o tempo de longa duração. 
Para ele (e outros historiadores que lidam com a temática da morte), as crenças e os 
comportamentos dos vivos perante o momento da morte inserem-se no inconsciente 
coletivo, perdurando por longos períodos de imobilidade e/ou de lentas transformações.

Rememorando os escritos de Maria Luiza Marcílio (1983, p. 61): “[...] as pesquisas 
desbravadoras de Phillipe Ariès e Michel Vovelle mostraram a beleza, a complexidade 
e também a viabilidade da história das atitudes diante da vida, da infância, do casal, 
da família e da morte, no Ocidente cristão”. A partir de então, uma série de estudos 
isolados foram publicados por historiadores que obtiveram destaque, além de Ariès e 
Vovelle, como Pierre Chaunu, François Lebrun e Robert Favre. De acordo com Otto 
Oexle (1996), a produção historiográfica sobre o tema da morte, produzida na segunda 
metade do século XX, foi voltada para a história da cultura. Como desdobramentos 
desses estudos, e apresentando novas questões, Schmitt (1999) e Vovelle (1997, 
2010) fundaram a história dos mortos.

No início dos anos de 1990, o historiador João José Reis (1991) inaugurou a 
história da morte no Brasil. Ao publicar A morte é uma festa, Reis abriu caminhos para 
que outros historiadores se lançassem nas trilhas da morte como objeto da história 
brasileira. Dessa publicação até os nossos dias, outras abordagens e problemáticas 
foram lançadas à morte na sociedade e à história da morte, terreno esse que vem 
fertilizando muitas pesquisas apresentadas em programas de Pós-Graduações e 
Graduações em História e áreas afins, como as Ciências Sociais, a Antropologia, a 
Filosofia, as Ciências da Religião, a Comunicação, as Artes, a Arquitetura e a Psicologia.

Entretanto, há uma ausência a ser superada. Os estudos recentes vêm 
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pluralizando as interpretações sobre o lugar da morte e dos mortos na sociedade, mas 
pouco sabemos sobre as relações entre a história dos mortos e as questões de gênero. 
Essa ausência foi percebida a partir da conclusão da pesquisa de doutoramento em 
História Social da autoria de Santos (2017a), bem como das instigantes colocações 
postas na tese de doutorado em Antropologia escrita por Conceição (2011).

Nesse sentido, esta pesquisa problematiza as sensibilidades de gênero(s) 
mediante a análise das narrativas orais sobre aparições dos mortos no mundo dos 
vivos, na região do Cariri cearense do século XXI. Como objetivos específicos, ela 
almeja: 

Entender como os papéis sociais de gênero foram inseridos no imaginário cristão 
tocantes às aparições dos mortos; Analisar as masculinidades e feminilidades 
presentes nas memórias sobre a morte e os mortos no Cariri contemporâneo; 
Compreender as mudanças e continuidades relacionadas às crenças sobre além-
mundo e os papéis de gênero; Deslindar as relações entre gênero, idade e classe 
social nas narrativas sobre os mortos; Perscrutar as sensibilidades de homens 
e mulheres nas memórias sobre seus familiares mortos e seus destinos no além 
cristão. (SANTOS, 2017b, p. 5).

Para isso, tomamos a sensibilidade como uma categoria conceitual da Nova 
História Cultural. De acordo com Sandra J. Pesavento (2007), ela é compreendida 
como um modo de apreensão e conhecimento do mundo para além das fronteiras do 
saber científico e racional. Ela tem lugar nas sensações do corpo humano, despertadas 
como uma reação em face do vivido. Assim, como forma de ser e estar no mundo, a 
sensibilidade pode ser compreendida a partir das sensações e emoções, na reação 
dos sentidos afetados por fenômenos físicos e/ou psíquicos. Também corresponde 
aos modos pelos quais as sensações são interpretadas, organizadas e traduzidas 
mentalmente. São processos singulares pelos quais as sensações se transformam em 
sentimentos.

Se, por um lado, a sensibilidade é um sentir individual de cada um, logo marcada 
pela subjetividade, por outro, também é compartilhada, uma vez que “[...] os homens 
aprendem a sentir e a pensar, ou seja, a traduzir o mundo em razões e sentimentos 
através da sua inserção no mundo social, na sua relação com o outro” (PESAVENTO, 
2007, p. 14). Isto é, as sensibilidades também são construções sociais e, portanto, 
cabíveis de serem problematizadas na tarefa hermenêutica dos historiadores. 

Em consonância com os sentidos apresentados por Sandra J. Pesavento (2007, p. 
10), as sensibilidades são tratadas, neste estudo, “[...] como operações imaginárias de 
sentido e de representação do mundo, que conseguem tornar presente uma ausência 
e produzir, pela força do pensamento, uma experiência sensível do acontecido”. Nesse 
sentido, a capacidade mobilizadora das sensibilidades é projetada no campo da ação, 
da tomada de iniciativa, bem como no campo da estética, quando esta se refere “[...] 
àquilo que provoca emoção, que perturba, que mexe e altera os padrões estabelecidos 
e as formas de sentir” (PESAVENTO, 2007, p. 21).

Dessa maneira, a partir da análise das marcas de historicidades ou evidências 
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do sensível (imagens, palavras, textos, sons, práticas, objetos), as sensações, os 
sentimentos e as imaginações têm um lugar especial para a escrita histórica, que tenta 
compreender o que parece indizível, neste caso, as maneiras como os vivos imaginam 
seus mortos, seus lugares no além e trânsitos no mundo terreno, estando atrelados, 
dentre outras nuances, às questões de gênero.

2 | 	TRILHAS METODOLÓGICAS 

Esta pesquisa conta com o apoio do Programa de Bolsas de Iniciação Científica 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Pibic/CNPq), 
junto à Universidade Regional do Cariri (Urca). O projeto, intitulado Presença (in)
dizível: sensibilidades de gênero nas narrativas sobre os mortos na região do Cariri/
CE, de autoria e coordenação do professor doutor Joaquim dos Santos, conta com a 
participação do bolsista Teófilo Primo, estudante do curso de História da Urca.

Para o desenvolvimento da pesquisa, fazemos uso da história oral. Concordando 
com a definição apresentada por Alessandro Portelli (2016), ela é compreendida 
como uma narração dialógica que toma o passado como assunto e que é produzido 
a partir do encontro de um sujeito, identificado como narrador, e de outro, chamado 
de pesquisador. Tal encontro geralmente é mediado por um gravador e um bloco de 
anotações ou caderno de campo (usado para os registros).

Nesse sentido, a especificidade maior da pesquisa desenvolvida mediante os 
usos da história oral está na produção do documento: a fonte oral. Ela é construída, 
variável e parcial (PORTELLI, 2013). É no diálogo entre o pesquisador e o narrador 
que a fonte é produzida, considerando as inquietações de quem pergunta, as vontades 
de quem responde, os silêncios, os tempos e as demais implicações que ocorrem no 
diálogo e na troca de olhares entre dois e/ou mais sujeitos. Para Portelli (2016), essa 
é a grande riqueza da pesquisa. E é na compreensão dessa interação que podemos 
perceber o significado e o funcionamento da memória do passado no presente, em 
vez de tentar compreender o que de fato aconteceu. Por isso, procuramos produzir 
entrevistas de história oral sobre as sensibilidades de gênero nas narrativas sobre os 
mortos evidenciando os diálogos, grifando perguntas e respostas e deixando visíveis 
as intervenções, a presença dos mediadores, as pausas, os silêncios, os risos, as 
lágrimas e as expressões dos narradores.

De acordo com Portelli (2016), a história oral é definida, portanto, como uma arte da 
escuta baseada em um conjunto de relações, a saber: 1. A relação entre entrevistados 
e entrevistadores (diálogo); 2. A relação entre o tempo em que o diálogo acontece e o 
tempo histórico discutido na entrevista (memória); 3. A relação entre a esfera pública e 
a privada, entre autobiografia e história – entre, digamos, a História e as histórias; 4. A 
relação entre a oralidade da fonte e a escrita do historiador. 

De certo modo, essas relações serão, em grau maior ou menor, mencionadas 
e trabalhadas no desenvolvimento da pesquisa. Vale lembrar que, ao narrar sobre 
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a presença dos mortos no mundo dos vivos na contemporaneidade, os narradores 
fazem referências às experiências vividas por eles próprios (com os mortos) e, de 
igual modo, mencionam saberes construídos a partir da escuta das tradições orais 
(SANTOS, 2017a). 

Aqui, cabe ressaltar que fonte oral e tradição oral são categorias distintas. Como 
Portelli (2016) destaca, a tradição oral é composta por construtos verbais formalizados 
que são transmitidos. Já as fontes orais dos historiadores são narrativas individuais, 
dialógicas, informais, elaboradas no encontro entre o pesquisador e o narrador, como 
foram mencionadas anteriormente. “Naturalmente, essas narrativas podem incorporar 
materiais tradicionais, e os historiadores orais também podem recorrer às tradições 
orais. No entanto, é bom mantermos os dois conceitos distintos: nem tudo o que é oral 
é tradicional” (PORTELLI, 2016, p. 9). 

Concepções semelhantes são apontadas por Jack Goody (2012), para quem a 
tradição oral é uma das “formas orais padronizadas”, e por Julie Cruikshank (2006), 
que a toma como um sistema coerente e dinâmico de construção e transmissão de 
conhecimentos. Por isso, nesta pesquisa dialogaremos com esses três autores nas 
reflexões sobre memória e tradição oral concernentes às sensibilidades de gênero. 

No desenvolvimento da pesquisa, procuramos entrevistar idosos católicos e seus 
familiares, residentes nos espaços urbanos e rurais do Cariri. Privilegiamos aqueles/
as que integram e/ou integraram grupos de religiosos leigos, como penitentes e 
incelências, bem como de irmandades religiosas oficiais, como é o caso da Irmandade 
do Santíssimo Sacramento, entre outras. Com a mesma relevância, procuramos 
entrevistar pessoas que socialmente são apontadas como sujeitos que possuem 
algum tipo de proximidade e/ou estabelecem comunicações e intercessões com os 
mortos e com as forças do além, como é o caso de rezadeiras e outros praticantes das 
religiosidades do catolicismo não oficial.

É importante considerar que, na medida em que as fontes orais são singulares 
em virtude, sobremaneiramente, da sua produção e, consequentementemente, 
contemporâneas do tempo estudado, elas trazem à baila uma profusão de 
narrativas tecidas a partir do vivido, aprendido e transmitido, suas redes de relações, 
incorporações e negociações com os artefatos da cultura. Na contemporaneidade, os 
saberes transmitidos nas memórias orais sofrem mediações das mais diversas e são 
postos em múltiplos suportes. Assim, as metamorfoses do oral no escrito e do escrito 
no oral, entre dimensões materiais e virtuais, serão, de igual modo, relevantes para a 
compreensão dos saberes socialmente compartilhados. Nesse sentido, refletir sobre 
a força do passado transmitido oralmente na atualidade requer o entrecruzamento 
das memórias orais com as equações da escrita multifacetada, elaborada, lida ou 
escutada por muitos narradores. 

Por conta disso, além das fontes orais, fizemos uso de narrativas escritas. 
Como Portelli (2013, p. 31-32) reitera, muitos informantes leem livros e jornais, veem 
televisão e escutam rádio, têm cartas, diários e outros recortes guardados: “Com 
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efeito, a oralidade e a escrita não existem separadamente: se muitas fontes escritas 
estão baseadas na oralidade, a oralidade moderna está saturada de escrita”. Elas 
serão selecionadas a partir das referências pronunciadas pelos próprios entrevistados 
durante a realização das entrevistas.

3 | 	CONCLUSÕES OU APENAS A ABERTURA DOS TRABALHOS

O que apresentamos acima diz respeito aos caminhos teóricos e metodológicos 
da pesquisa. Da mesma forma que os resultados, tais percursos são importantes, 
sobretudo quando entendemos que os caminhos que nos levam a construir algumas 
respostas são diferentes de outros trajetos. 

 No universo bastante amplo das narrativas orais sobre a morte e os mortos, 
muitas sensibilidades afloraram e tremeram as vozes dos narradores. O material 
coletado está em análise. E, tal qual o mistério se faz presente nos saberes e nas 
memórias sobre os mortos e seus trânsitos no além cristão, ele será o preâmbulo de 
outros escritos, pois as narrações sobre a vida e a morte e suas interpretações a partir 
das sensibilidades deixam dúvidas e incertezas. Esse é o tempo desta escrita. 
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